Resumo: O presente trabalho tem o objetivo de compreender como é a reciclagem de arquétipos olimpianos por celebridades contemporâneas. Para alcançar este objetivo optamos por realizar uma pesquisa exploratória, por meio do estudo do caso da trajetória midiática de Geisy Arruda (ex-estudante de turismo da Uniban, que ficou conhecida por ter sido expulsa da faculdade após causar tumulto por vestir um vestido curto nas dependências da Uniban). A pesquisa se apoia nas teorias da Cultura de Massa, propostas por Edgar Morin, e nos conceitos de celebridade, descritos por Chris Rojek. Sobretudo, pensamos essa discussão a partir dos símbolos contemporâneos que alimentam os mitos e arquétipos, os quais sustentam e compõe o imaginário. Por fatos e padrões identificados ao longo da trajetória de Geisy, podemos inferir que a ex-estudante não alcança o topo da fama, o Olimpo. Ela sobrevive por meio de uma relação de simbiose com celebridades já consolidadas, de uma representação superficial (Meme) e evidenciando, midiaticamente, sua vida íntima, principalmente, aquilo que tange o erotismo. Palavras-chave: Mídia social. Imagem corporal. Cultura popular. Celebridades.
Imaginary media: a case study of the symbolic recycling of celebrities
Abstract: The present research has aimed to understand the recycling of olympian archetype by contemporary celebrities. To achieve this goal we decided to carry out an exploratory research, through the case study of mediatic trajectory of Geisy Arruda (former student of Uniban's tourism science, known for being kicked out of college after cause a tumult by wearing a short dress at Uniban 
